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WUAVRA DO pRSSIDEMTS Veja nesta edição:
Í n M i v í ' M . i r t o A n i h i . «

por Hclío Costa Curta

M o v i m e n t o ú n i c o pe lo c l ima caco lhe i ta é
das melhores. Os preços
em gera l também es tão
bons. Assim, aregião rece¬
berá uma injeção de pelo
m e n o s u n s R $ 1 5 0 m i -

IIhões. Só asoja deverá ser
I responsável pelo fatura-
I mento de R$ 121,5 milhões
I(oito milhões de sacas). O
Imilho atrairá R$ 9,2 mi-
IIhões (1.6 milhões de sa-
Icas) eacana-de-açúcar R$
I6,8 milhões (387 mil tone¬

ladas).

Temos mant ido con¬
tatos ejá fizemos reuniões
com 0£ presidentes da
Faciap, Farage Kouri, eAs¬
sociação Comercial cIn¬
d u s t r i a l d e L o n d r i n a , A b í ¬
lio Medeiros, para discutir "

- formas de retomar odesen- ^
volvimento de todo oNor-
te-Noroesle do Paraná.
Acredito que movimentos ^
isolados somente de Marin- J
gá ou de Londrina, não te- ''
rão omesmo efeito do que
teria uma luta conjunta. Aconclusão da con¬

tivemos com Abílio Medeiros éde
nossos problemas são comuns. Assim, po-

Casa Mercosul: apoio ao comércio
exterior -pág. 18Projetos do IDR

Parabenizo Joilson Dias, Diretor-Exe-
cutivo do Instituto para oDesenvolvimento
Regional -IDR/ACIM, que desenvolveu três EnTREVISTA
projetos bastante interessantes: Programa de 
Incentivos aInvestimentos no Interior, Proje- EAPA

Visita DOS Vereadores
dos ao prefeito Jairo Gianoto eao secretário Concurso de Decoração IB
Miguel Salas para viabilizar aimplantação.

v e r s a q u e

q u e
demos lutar juntos. L e i t u r a E m p r e s a r i a l 0 5

0 6
C o d e m

Reiniciaremos as conversações sobre o
desenvolvimento integrado logo após aposse
do Conselho de Desenvolvimento Econômico
de Maringá -Codem -edas Câmaras Tccni-

Esperamos contar com aade.são de em¬
presários cpolíticos de toda região.

1 3

c a s . SiNDIMETAL 2 0

A r t i g o 2 1I f a n c o S o c i a l

Quero destacar aqui oBanco Social.
Através deste projeto épossível atrair dinhei¬
ro do Estado eda União para qualificação de
trabalhadores. Oobjetivo principal éatingir
mão-de-obra dc.squalificada, com financia¬
mento posterior para que oaluno possa adqui¬
rir ferramentas básicas para oexercício de sua
função, tornando-.se um microempresário.
Aguardamos com expectativa que oprojeto
seja encampado pelo Poder Público Munici-

Alração dc invesliinenlos
Quero registrar os esforços do Secretá¬

rio de Indústria. Comércio cTurismo de Ma¬
ringá. Miguel Fuentes Salas, no auxílio ao
rc-sgatc do desenvolvimento sócioeconômico
do município. Ele tem conversado muito com
--cretários de estado ecom os empresários na
tentativa de atrair grandes empreendimentos.

Penso Assim 2 2
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Paraná Moda
Miguel Salas também lem apoiado a

realização de um grande evenlo na região: a
Paraná Moda, que substituma aFe.par Moda,

vários municípios da região.

pal.

Descompasso
No dia 18 de fevereiro, enquanto oGo¬

verno Federal anunciava um corte dc R$ 10
bilhões no orçamento para 97, opresidente da
Câmara dos Deputados, Michel Temer, do¬
brava os vencimentos dos funcionários do
binete dos parlamentares. Isso representa um
ga.sto amais de R$ 5,13 milhões por mês efoi
uma promessa de Temer, caso se elegesse
para apresidência daquela casa..

e n t r e
reunindo ... .
cies Maringá. Londrina eCtanorte. Sena uma
feira itinerante. Aidéia, defendida mclu-sive
pelo Sindvest, ébastante interessante, na

fortaleceria oevento, atraindo
clientes de nossas in-

m e -

g a -dida em que
grandes fornecedores e . . .
dústrias Salas está solicitando aparticipaçao
do Governo nesta feira, assim como acontece
em grandes eventos realizados em Cuntiba.

B a n c o s

Quem apostou que osistema financeiro
entraria em parafuso com oReal, errou as pre¬
visões. Os balanços dos 38 maiores bancos do
Brasil revelou que osetor alcançou um au¬
mento de rentabilidade de 13,14% em 1995
para 16,78% em 1996. Opatrimônio destes
bancos cresceu de R$ 13,3 para R$ 15,4 bi¬
lhões. Por aqui, aguardamos volta dos bancos
àatividade de intermediação financeira, que é
arazão maior da existência destas instituições.

Coerência
Considero bastante coerente oposicio-

da atual Câmara de Vereadores. An a m e n t o

aproximação que aatual gestão está fazendo
■com acomunidade com certeza só trará bene¬
fícios para Maringá. Os vereadores estão de¬
monstrando que apreocupação única écom o
bem comum. Éum excelente começo.

Agricultura
Aatual safra agrícola foi beneficiada A B S U E

Capa -Foto: Marco Andrc de Lima
ACIM-MARÇO/97-EH
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^^SportAde éuma nova
bebida, desenvolvida elançada
especlalmente para os atletas,
esportistas egente de vida
d i n â m i c a .

'̂'sportAde aiimenta enquanto
refresca emata asede. Repõe
cientificamente aenergia gasta
nas atividades, restaurando no
organismo os nutrientes que a
pessoa perde na transpiração.

^^Super refrescante SportAde é
e x t r e m a m e n t e l e v e e d e f á c i l

absorção pelo organismo.

Ĵ ^SporiAde éAção
sabores: Tangerina, Limão, Uva,
Maracujá eLaranja para
m a t a r a s e d e .

ÍÂ

c o m o s

Distribuidor exclusivo:
A C I M

s.O."oO
C-.. ^e,' ■

c e d .
N F

P M ? .
EH-ACIM-MARÇO/97



UrruRA Empresarial

Conhecendo
0c l i en te t e m

O

t r o t eComentário; Maurinho Piccioly

Na busca da

qualidade dc pro¬
dutos eserviços,

empresas dife¬
renciam-se estrale-

e i n v e s -

n e s t e s e t o r

q u e é p r e c i s o
a p r e n d e r a l i d a r
c o m o c l i e n t e d e
uma forma diferen¬
te daquela aque
e s t a m o s a c o s t u m a ¬

d o s . S e 0 c l i e n t e

muda, temos que
mudar. Mudar es¬
t r u t u r a s . M u d a r

atitudes. Se enqua¬
drar naquilo que o
cliente deseja.

Na empresa,
todas as atenções
devem estar volta¬
das para ocliente.
Mas simplesmente
s o r r i s o s n ã o s ã o
capazes de cativá-
los. Se você Já ofe¬
rece produtos de
qualidade, opróxi¬
mo passo éfazer
com que seus cola¬
b o r a d o r e s s a i b a m
as estratégias de
serv iços de sua

empresa. Como diz oautor, “cada funcio¬
nário precisa conhecer omomento da ver¬
dade da sua empresa. Cada departamento
deve ser treinado para criar um círculo de
serviço emapear os momento fundamen¬
tais de verdade, de acordo com apers¬
pectiva do cliente”.

Tenho observado muitos empresá¬
rios participarem de cursos elerem livros.
Ao final, aprendem teorias eacreditam
que elas podem mudar avida da empresa.
Porém, édifícil executar na prática todo
este aprendizado. Recomendo este livro,
que ensina ocaminho para se colocar em
prática as técnicas que aprendemos em
cursos epalestras. Tevemos passar
adiante todos os nossos conhecimentos,
fazendo com que no.ssa equipe se motive
para desempenhar seus trabalhos.

N ó s d e r r u b a m o s
só os preços.

SERVIÇOS
C O M

QUALIDADE

a s

gicamenie
t e m -

para alcançar este
objetivo. “Serviços
com qualidade -a
vantagem competi¬
tiva” éum livro em

0 a u t o r n o s
c h a v e

Os materiais
universitários
estão aqui.

AVantagem Competitiva
q u e
m o s t r a a
desta diferença,
que éprocurar
nhecer ocliente e,
mais, buscar satis¬
fazer as suas ne-

-idades edese-
ío.s. Atingindo este
objetivo, 0empre¬
sário conquista r.
fidelidade do clicn-

C O M O E N T E N D E R E I D E N T I F I C A R
AS NECESSIDADES DE SEUS CLIENTES

c o -

Você está careca de saber;

na hora de comprar alista
completa de materiais universitários,

os menores preços estão aqui. A
Bom Livro tem amaior variedade

evocê pode pagar tudo em até
três vezes. Então, não vá no chute.

Venha direto para aBom Livro.

L A V A Ê M C E J .K A R L

A L B R E C H T ! B R A D F O R D

c e s s

5 S U k t O N S m L s

a L i v r o : Serviços com qualidade -
Avantagem competitiva

A u t o r e s : K a r l A l b r e c h t e
L a w r e n c e J . B r a d f o r d

Ed i t o ra : Mak ron Boo les

t e .
Para “conhe-

!! ocl iente, o

Seíqû liiŝ âs vontades dele, as necessi¬
dades atitudes etendências de compra.SiTo descobrir isso tudo? Através deabordagem .sistemática, ou seja, fa-

c e r
d e v e

u m a

um faloSiTerenciação entre empre.sas;
há necessidade dc grandes mveslimeiuos

Oempresário precisa acompanhar o
desenvolvimento do perfil do consumi-

altera dia adia com avelocida-

As pesquisas são hoje
-íi

dor que se
dc das informações, aeconomia, as trans¬
formações .sociais. Tudo isso influencia

mudança de atitudes do consumidor.
Estas mudanças de atitude do con¬

sumidor podem contribuir para aperda de
cliente (mesmo os mais fiéis eanti¬

gos). Assim, uma conclusão clara surge
durante aleitura desta obra: éde que o
fundamental não éaumentar acarteira de
clientes esim cativar aqueles antigos que
já fazem parle do nosso dia adia.

Olivro nos ajuda acompreender

r on a

L I V R A R I A ! P A P E L A R I A ! B R I N Q U E D O S

u m

Av. Herval, 362
Av. Santos Dumont, 2556
Av. Duque de Caxias, 595

Aspen Park
Maurinho Piccioly -Diretor

da Centralcon Marketing
de Relacionamento

ACIM-MARÇO/97-ES



ÊMTRPYISTÂ

Resgatando acredibilidade
E l e i t o p o r u n a n i m i ¬

dade para apresidência
d a C â m a r a

para que as pessoas possam
Se fami l iar izar mais com os
t r a b a l h o s d a C â m a r a . S e r á
também uma Tr i buna L i v re ,

pois aentidade que promo¬
ver asessão da Câmara po- -
derá usar apalavra para se
expressar.
ACIM: Outro projeto éa
Ouv ido r i a . . .
M A I A : O o b j e t i v o d a
Ouvidoria éfazer mais uma
v i a d e a c e s s o d a C â m a r a
com acomun idade. Ter íamos

um departamento, com tele¬
fone àdisposição, com cus¬
to pago pela Câmara. Tam¬
bém prevê-se acolocação de
algumas caixas de coleta dis¬
tribuídas em pontos estraté¬
gicos da cidade. As pes.soas
poderão se comunicar com a
Câmara, apresentando su¬
gestões ereivindicações
sem se deslocar até ocentro.

ACIM: AOuvidoria criará mais despe¬
sas para aCâmara?
MAIA: Não. Hoje aCâmara tem uma
assessoria social, com três funcionários.
Aintenção épassar estes três cargos
para aOuvidoria. Etodas as pessoas que
procurarem aCâmara em busca de assis¬
tência serão encaminhadas para aFunda¬
ção Social do Município, que éoórgão
com competência legal para prestar este
tipo de serviço. Aassistência social foge
das funções do Poder Legislativo.
ACIM: Como ficam aqueles vereadores
que recebem as pessoa.s carentes c
fazem oassistencialismo no próprio ga¬
b i n e t e ?
MAIA: Cada vereador tem um gabinete e
dois assessores àdisposição. Ele julgará
se deve ou não continuar praticando a
assistência social em seu gabinete. Te¬
mos que respeitar esta decisão.
ACIM: Oass is tenc ia l ismo éot raba lho
que mais rende votos aos vereadores...
MAIA: I sso es tá mudando. Nas ú l t imas

eleições, por exemplo, overeador que
mais praticou oassistencialismo não foi

M a r c o A n d r é

Municipal
pelos próximos doi:y a n o s ,
oadvogado Ulisses de Je-

Maia Kotsifas, está
sentindo bem âvontade
para realizar mudanças
que permitam oresgate da
credibilidade do Poder
Legislat ivo

s u s
s e

Maringá.e m

Ele quer que
queça velhos conceitos li¬
gados àimagem do
d o r :

0 p o v o e s -

v e r e a -

p o u -ussistencialismo,
CO trabalho esubmissão
ao Executivo.

Para isso, aaproxi-
rnaçao com acomunidade
évital. Com apoio dos co¬
legas, Ulisses Mais
mecanismos como
missão ao vivo das sessões
da Câmara, aCâmara Iti-

“Hoje, em qualquer ponto de Maringá se pode
acompanhar nossas sessões. Eum trabalho

inédito, que demonstra transparência: as pessoas,
de suas próprias casas, têm condições de fiscalizar

ocomportamento dos vereadores

c r i o u

a t r a n s -

y y

n e r a n t e e a O u v i d o r i a .
Está procurando melhorar
m e n t o i n t e r n o

o a t e n d i -

eex t ingu indo aassesso-
em questões

comunitárias também éprioridade.
Aseguir, Ulisses Maia conta como

está implementando as mudanças
citadas efala um pouco .sobre orelacio¬
namento com oExecutivo eapolítica
de desenvolvimento do Governo do
E s t a d o .

r e s g a t e m a c r e d i b i l i d a d e d o P o d e r
Legislat ivo municipal eaintegração da
Câmara com acomun idade.
A C I M : A t r a n s m i s s ã o a o v i v o d a s s e s ¬
s õ e s d a C â m a r a a t r a v é s d e t e l e v i s ã o e

rádio fazem parte desta tentativa de inte¬
gração?
MAIA: Sim, esta foi nossa primeira ini¬
ciativa. Hoje, em qualquer ponto de Ma¬
ringá se pode acompanhar nossas ses¬
sões. Éum trabalho inédito. Desconhe¬
cemos outra Câmara que faça isso. No
Paraná tenho certeza de que éaúnica.
Isso demonstra transparência já que as
pessoas, de suas próprias casas, têm
condições de fiscalizar ocomportamento
d o s v e r e a d o r e s .

ACIM: Osenhor está tentando imple¬
m e n t a r t a m b é m s e s s õ e s i t i n e r a n t e s .
C o m o s e r á i s s o ?

MAIA: Nós modificamos oRegimento
Interno para que as sessões de quinta-
feira da Câmara possam ser deslocadas
para outros pontos da cidade. Os locais
têm que ser aprovados pela maioria ab¬
s o l u t a d o s v e r e a d o r e s . F a r e m o s i s s o

na social. Oenvolvimento

ACIM: Porque osenhor está implemen-
tando uma série de
Câmara Municipal?
MAIA; Maringá vive hoje uma nova
mentalidade política eisto ficou eviden¬
ciado pela paz que oprefeito Jairo
Gianoto vem pregando entre os políticos
eaté pela minha eleição na presidência
da Câmara, que aconteceu por
dade, um fato histórico eúnico. De
do com esta nova mentalidade, temos
que de ixar de lado os in teresses
pessoais eideológicos no momento
que estão em jogo os interesses da
c o m u n i d a d e . A p a r t i r d e s t a i d é i a ,
e.stamos trabalhando em projetos que
E0 -ACIM -MARÇO/97

mudanças na

u n a n i m i -

a c o r -

e m



eleito. Um outro fator que deve ser
levado em consideração éque mui¬
t a s v e z e s 0 a s s i s t e n c i a l i s m o n ã o é

feito com ointuito da reeleição. Dos
agentes políticos, overeador éo
nuii.s próximo da comunidade, équem
t e m 0 m a i o r c o n t a t o c o m o e l e i t o r .

tor 0que émelhor pura Maringá.
ACIM: ACâmara aprovou recente¬
m e n t e o C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i ¬

mento do Município. Osenhor tem
acompanhado oproces.so de instala¬
ção deste órgão?
MAIA: Alei foi aprovada eagora
cabe ao Execu t i vo conso l ida r oCo-

dcm. ACâmara estará sempre ao
lado dos empresários no sentido de
f o r t a l e c e r o d e s e n v o l v i m e n t o d o

município. Sabemos que este pro¬
cesso passa pelo fortalecimento da
indústria, comércio, prestação de
serviços eagricultura.
ACIM: Qual oposicionamento da
Câmara com relação àpolítica de
atração de investimentos do Gover¬
n o d o E s t a d o ?

MAIA: Ogovernador tem dito que
a s m o n t a d o r a s d e a u t o m ó v e i s s ó s e
ins ta la r iam no Paraná se fosse na
região metropolitana, devido afato¬
res como proximidade com oPorto
de Paranaguá, mão-de-obra eetc.
Mas, ele tem acenado com apossi¬
bilidade da instalação de indústrias
fornecedoras de auto-peças eservi-
ços no interior. Cobraremos isto.
Mas, mais que isso, temos que pen¬

sar na nossa vocação que éeminente¬
mente agrícola. Não podemos admitir a
.saída de produtos in natura de Maringá
para serem industrializados em outras re¬
giões. Épreciso buscar averticalização
da produção agropecuária.
ACIM: Na sua opinião, aunião política
pode colaborar para aretomada do
desenvolvimento de Maringá?
MAIA: Acredito que sim. Historicamente
acidade sempre esteve dividida. Apartir
de agora, com aunião de todas as for¬
ças, políticas eempresariais, acredito
que acidade possa resgatar ocrescimen¬
to. Precisamos deixar de lado interesses

pessoais cbuscar alternativas.

M a r c o A m l x ^

Então, quando um munieipe precisa
de algo, ele não vai pedir para ode¬
putado estadual ou federal, nem para
0senador ou governador. Ele vai di¬
reto ao vereador com oqual tem mais
conhecimento. Sendo procurado,
fica difícil para overeador dizer não

eleitor. Agora, quero deixar claro
contra oassi.stoncialismo na

a o

que sou
Câmara. Cabe àPrefeitura realizar
este trabalho.
ACIM: Uma forma dc diminuir o
s.sislencialismo écriar niecanis-

geração dc empregos. A
a

“A Câmara está trabalhando para
mantef uharmonia eindependência

entre os poderes Executivo e
Legislativo. Aprovaremos todas

as questões que forem de interesse
público. As demais serão amplamente

discutidas pelos vereadores

m o s p a r a
Câmara tem se preocupado com
esta questão?
MAIA: ACâmara hoje está se mani¬
festando em todas as questões de

da comunidade. Foi assimi n t e r e s s e

c o i n a possibilidade da demissão de
três mil funcionários públicos y y

quase
no início do ano. Na época, fomos àl_

ital defender amanutenção de.s-
empregos; nos problemas que acon-

iia saúde, também fomos firmes

e a p i
das atribuições do legislador. Há uma
quinta função, administrativa, que diz
r e s p e i t o a o s s e r v i ç o s i n t e r n o s d a
Câmara Municipal.
A C I M : C o m o é o r e l a c i o n a m e n t o d a
Câmara com aPrefeitura Municipal?
MAIA: ACâmara está trabalhando para
cumprir sua função constitucional, que é
manter aharmonia eindependência entre
os dois poderes. Ela não será subservien¬
te ou de oposição, eaprovará todas as
questões que forem de interesse público.
As demais serão amplamenie discutidas
pelos vereadores. Temos diversos seg¬
mentos representados dentro da câmara,
e c a d a v e r e a d o r v a i d i s c u t i r c o m s e u . s e ¬

t e s

t e c e r a m
nbrando soluções das autoridades

competentes; com relação ao Sine, onde
desempiegados formavam filas que

quarteirões, detectamos que o
falta dc funcionários, por

C O

o s

dobravam
problema
--o colocamos duas pessoas da camara
'or tempo determinado para auxiliar nos
fnb-ilhos daquele órgão. Estamos traba-
llvmdo para viabilizar oPorto Seco de
Maringá. OPorto éestratégico para nos-
‘pretensões com relação ao Mcrcosul

„ío está sendo bem aproveitado na
prática. Queremos saber porque eonde
podemos auxiliar.
ACIM: Quul afunção legal do vereador?
MAIA: Overeador tem afunção Icgislaii-

de cUiborar leis ou aprovar iniciativas
Asegunda função é

atos dos Poderes Executivo
Aterceira éjulgar prefei-

e r a

s a s

v a

d o E x e c u t i v o ,
l lscul izar os i . .

eLegislativo,
t o s e de cas-vereadores nos proces.sos

de mandatos. Por fim, ele (em as a ç a o

função de assessoramento: pode enca¬
minhar ãPrefeitura opedido de obras ou

C R O 2 5 9 1

serviços públicos de interesse da comu¬
nidade. Critica-se muito os pedidos de
quebra-molas, podas de árvores, doação
de pedras eoutros. Mas isto está dentro Rua Silva Jardim, 30 -Tel 224-8989

ACIM-MARÇO/97-CH
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Os sobreviventes
da crise

Muitas empresas do setor de confecções de Maringá fecharam as portas nos
últimos dois anos. Mas, aquelas que sobreviveram estão satisfeitos:

investem em competitividade ehu.scam novos mercados

Acabou aeuforia dos anos 93 e94
eoirauma do biênio 95/96. Depois de duas
fases tão distintas, osetor de confecções
de Maringá vive agora um período de
tiiridade. Afinal, a“explosão” de abertura
de empresas do segmento, que subiu de
144 lojas atacadistas em 1993 para 791
1994, não passou de fogo de palha, Este
número caiu em 1996 para 265. Omercado
encolheu, mas sobreviveram empresas
com condições de compelir no mercado.

Omesmo acon teceu com as i ndús¬
trias de confecções. Em 1993 eram 285. O

0 0 - A C I M - M A R Ç O / 9 7

atípica. Aopinião éde que sempre que
um segmento comercial se destaca, novos
empreendedores “se aventuram” aabrir
empresas eapenas uns 10% costumam so¬
b r e v i v e r .

número subiu para 458 em 1996, Com a
“depuração” que houve no mercado, as
indústrias .somam agora 352 unidades em
Maringá. As que Ficaram lutam para con¬
tinuar einvestem em tecnologia equali¬
dade. Os empresários acreditam que, de¬
vido ao Plano Econômico que fez “sumir”
odinheiro do mercado, algumas alterações
ainda acontecerão, mas nada tão drástico
c o m o n o b i ê n i o 9 5 / 9 6 .

AVENTUREIROS: Para os empresários de
confecções, aexplosão de abertura de
empresas do segmento nos anos 93/94 foi

i n a -

Ogerente administrativo do Ponto
de Venda de Atacado Shopping Merco-
sul, Sérgio Segóvia da Silva, por exemplo,
c r e d i t a o “ b o o m ” d o s e t o r à " e u f o r i a
incontida” com odesenvolvimento das in¬

dústrias de confecções. “Muitas pessoas
aproveitaram oFundo de Garantia ou até
mesmo venderam algum bem para se aven-

e m
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Buscar a

perfeição
é 0 n o s s o
Prahâlho.

24 horas.
XsroK mcores com tyiâlidads laser,
reduzido ou ampliado.
Cópias de alPa realidade, em
prePo etranco.
PhPagens em prePo etranco
ou coloridas. (vegsPa! ou sulfiPe)
com recepção de arPes por faK modem.
XeroK de mePro. reáaido ou
ampliado,
tncardernaçóes. malas direPas.
crachás personalizados ediPoração
elePrõnica. arPe fina! Cipalí̂ er formaPo).
Programas específicos.
Apoio para elatoraçào de
projePos de empresas epara
engenharia ear<:yiiPePura.
Anossa tusca éaPender
empresas eprofissionais com a
máxima gpalidade.
apreço compePiPivo.
Serviço especial de cokPa
direPamenPe na sua empresa
escriPótio ou consuIPório
Cópias 24 horas -, Hgue para o
224-4441 /BIP 105-P00

Shopping Mcrcusul: 162 lojas ttUa dc espera

turar nesle segmento”, diz.
Segundo Cláudio Alexandre Vivan,

gerente do Shopping Vestsui, as pessoas
acreditaram que osetor de confecções fos¬
se a“galinha dos ovos de ouro”. Ele acres¬
centa que para quem não conhece osetor,
parece fácil .se tomar empresário de con¬
fecções. “As pessoas pensam que ésó
comprar uma máquina ese tomar empre¬
sário. Não étão fácil assim", pondera.

Vivan explica que para vencer
setor de confecções épreciso principal¬
mente conhecimento de mercado ecapital
para suportar ocomeço da nova ativida¬
de. “Ao contrário do que pensam, os
custos são altos eoretomo não étão
rápido”. Para ele, no início houve um
inchaço no mercado edepois aconteceu
uma rcadequação àrealidade.

Sérgio Segóvia frisa que ofecha¬
mento de empresas foi uma “seleção for¬
çada” que aconteceu no mercado de con¬
fecções. “Quem não era do ramo fechou
as portas. Os empresprios mais bem es-
tmturados .sobreviveram”, simplifica.
MERCADO ATUAL: De uni modo geral,
os empresários se mostram otimistas com
0futuro do setor de confecções. Segun¬
do eles, agora omercado está estabiliza¬
do. “A maioria das empresas fechadas era
composta por aventureiros. Estes não
voltarão àatividade, já que não conse¬
guem mais crédito em banco enão têm
confiança oe antigos fornecedores eclien¬
tes. Não dá para empurrar com abarriga.
Eles foram erradicados”, explica opresi¬
d e n t e d o S i n d i c a t o d a s I n d ú s t r i a s d e C o n ¬

fecções, Antonio Receo.

a

n o

No seu próxjmo Pratalho.
consulPe aCopioíkwa Avenida.

Sul. interior de São Paulo eestados do
N o r d e s t e .Mudanças

Hoje, amaioria dos lojistas que
biusca mercadorias em Maringá vem do
interior do Paraná eSão Paulo, eMato
Gros.m do Sul, rceiões mais práximas
geograficamente. Éacontenção de cus¬
tos: eles procuram fazer viagens mais
curtas. Sem necessidade de fazer esto¬
ques, os lojistas compram menos em
cada viagem. Mas, .se antes faziam uma
viagem ao mês para Maringá, agora

fazem duas.

N o s ú l t i m o s d o i s a n o s h o u v e
grandes mudanças no mercado de con¬
fecções. Muitas empresas mudaram .seu
perfil para .sobreviver. Indústrias que
trabalhavam com etiquetas próprias,
devido àdificuldades com capital de
giro ecom odinheiro escasso no mer¬
cado, acabaram partindo para osetor
de serviços.

Compromisso com aqualidade

Av. Paraná, 605
Maringá-PR

oconsumidor não ficou atrás:
tornou-se mais exigente. Antes de com¬
prar, pe.sqitisa preços ebusca qualida¬
de. Houve alteração ainda no peifil dos
lojistas que compram suas mercadori¬
as nos três shoppings remanescentes de
Maringá -eram .sete. Os compradores
v i n h a m s o b r e t u d o d o R i o G r a n d e d o

L igue :
Comprando menos cm cada via¬

gem. os lojistas jorçaram adiminuição
das excursões. Eque os guias ganham
porcentagem do total de vendas feitas
pelos shoppings enem sempre compen¬
sa organizar excursões. Assim, muitos
lojistas viajam em ônibus convencional.

2 2 4 - 8 4 8 3
2 2 4 - 8 5 8 3

Cópias 24 horas:

224-4441 bip 105-700

ACIM -MARÇO/97 -GS
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V A R I E D A D E S D E P R A T O S :
F R I O S , Q U E N T E S
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Ctiiudío Vivan: “setor não óa

galinha do.s ovos de ouro
Sérgio Segóvia: “euforia incontida

levou auma seleção forçada
1 99 9

sário Devanir Marioii, da MR Malharia.
Eie acrescenta que épreciso ainda aliar
■■inteligência, criatividade erapidez” para
vencer as dificuldades impostas pelos no¬
vos tempos. “O lucro diminuiu eocu.sto
fixo aumentou. Apesar disso, não pode¬
mos aumentar os preços, que aliás são di¬
tados pelo mercado”, ressalta.

Para Devanir Marion. os consumi¬
d o r e s e s t ã o d a n d o v a l o r a o d i n h e i r o d e s ¬

de aimplantação do Real. “Eles pesquisam
mais antes de realizar um negócio". Asaí-

Osindicalista diz que os empresá¬
rios se adequaram ànova rerdidade, in¬
vestindo cm tecnologia para se manter
competitivo eclassificaram melhor omer¬
cado de vendas, adotando uma política
mais personalizada. “A maioria dos em¬
presários está agressiva hoje. Acompeti¬
tividade obriga arealização de investimen¬
tos em equipamentos emão de obra para
se alcançar qualidade aliada apreços bai¬
x o s ” .

T O D O S O S D I A S
D A S E M A N A .

A L M O Ç O E J A N T A R .

AMBIENTE COM AR CONDICIONADO.

i

Esta também éaopinião do empre-

Confecções: ascensão equeda
! 7

lyujas ntacadisbLs I n d ú s t r i a s ShoppíngsA n u

1993 144 2 8 5 0 2

1994 4 3 2 0 5791

1995 6 7 8 4 5 8 0 7S I S T E M A
S E L F - S E R V I C E

POR QUILO.
1996 2 6 5 3 5 2 0 3

Fonte: Síndvest

V E N H A S A B O R E A R .
E B O M A P E T I T E .

Shopping Mercosul
P rocedênc ia dos c l i en tes

s t
M l r , t A u i t A N r ;

3 8 % d o i n t e r i o r d o P a r a n áC A L Ç A D Ã O
2 5 % d o i n t e r i o r d e S ã o P a u l o

■S E L F - S E R V I C E - P O R Q U I L O , A L M O Ç O E J A N T A R .

1 2 % d o M a t o G r o s s o d o S u l

25% de Santa Catarina, eMinas Gerais, entre outrosAv. Getúlio Vargas, 50. Fone 223-6232
Fonte: gerência do shopping

na-ACIM -MARÇO/97
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Antonio Rccco: “97 será oano do setor de confecções

da encontrada por Marion para se manter
no mercado foi investir em qualidade.
“Melhoramos fantasticamente nosso pro¬
duto, investindo tanto na indústria de te¬
celagem quanto na tinturaria”, diz.

Esta necessidade de investimentos

constantes em equipamentos pode ser o
maior entrave para asobrevivência de pe¬
quenos empresários do setor. Segundo
eles, para opequeno équa.se impossível
competir com grande.s empresas. Écomo
comparar duas pessoas trabalhando
roça: uma com trator eoutra com enxada.

Segundo Antonio Receo, acada dia
chegam novas tecnologias no mercado. Ele
cita que terminou de pagar um determina¬
do maquinário em dezembro ejá existe um

ainda mais if.odemo no mercado, 30% mais
produtivo. “A modernização constante é
inevitável, mas oempresário deve buscar
fazê-la com investimentos próprios”,
a v i s a .

PERSPECTIVAS: Os empresários não
chegam aficar eufórico", mas não escon¬
dem ootimismo. “Faz dois anos que as
vendas estão abaixo de nossas expectati¬
vas eaperspectiva éde retomada do cres¬
cimento. Da mesma maneira que 1996 foi
0ano dos eletrodomé.sticos, 97 será oano
do setor de confecções”, acredita Receo.

Osindicalista vê olado positivo até
na abertura oas importações. “A entrada
de novos produtos obrigou oempresário
b r a s i l e i r o a m e l h o r a r ” . E l e o b s e r v a n o e n -

PA R A N Á
A S S I S T Ê N C I A

M É D I C A ,
a t e n d i m e n t o

n a c i o n a l *
A B R A M G E .n a

Rev is ta a le r tou em 94
afinnoit Ferraz.

O d i r e t o r d a A C I M d i s s e a i n d a
que oexcesso de oferta de lojas atrai
lamhéin pessoas que não produzem: os
intermediários, que compram em outros
centros para revender em Maringá. São
empresários que não têm estoque de .se¬
gurança enem .sempre podem atender a
demanda, acabando por prejudicar a
imagem da cidade.

Oatual secretár io da Indúst r ia e
Comércio de Maringá. Miguel Fuentes
Salas, era na época presidente do Sind-
vest. Ouvido pela Revista ACIM no iní¬
cio de 1994, Salas alertou: "o momento
éde cautela ". Ele frisou que osindicato
estava procurando conscientizar as pes¬
soas de que era preciso conter oritmo
de construção de novos shoppings.

Em 1994, aRevista ACIM fez um
alerta sobre a"explosão” no número
de lojas eshoppings de atacado
íor de confecções. Naquele ano já exi.s-
tiam cinco shoppings em funcionamen¬
to edois em construção. Onúmero de
loja.s, que em 1992 era 60. havia .subido
para 791. Na matéria "O perigo da eu¬
foria ", apublicação alertava para afal¬
ta de planejamento do .setor.

Oentão diretor de Indústria da
ACIM, Fernando Ferraz, afirmou na
época que os proprietários dos novos
.shoppings "tomaram uma atitude pre¬
cipitada” aos iniciar empreendimentos
baseados no sucesso daqueles já exis-
tentes. "Eles adaptaram barracões sem
um planejamento logístico, sem se pre¬
ocupar com quem iria ocupar as lojas ”,

n o s e -

F O N E 0 4 4 2 2 4 - 1 5 3 0
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ogerente do Mercosiil. Sérgio
Segóvia, lembra que um bom parâmetro
da recuperação do mercado éonúmero
de lojas do shopping. “Todos os nossos
162 espaços estão ocupados eexiste fila
de espera de empresários querendo uma
vaga”, garante. OVestsul também está
lotado, com 107 empresas. OMercovesl
tem 34 lojas, com aprevisão de entrar ou¬
tras 15 em março.

Uma caraeterística marcante dos
shoppings hoje éque amaioria dos lojis¬
tas éformada por fabricantes, que podem
oferecer preços melhores egarantir esto¬
ques. Os shoppings também fortaleceram
omarketing em outras regiões. “Fazemos
propaganda em televisão, enviamos mala
direta evisi tamos os cl ientes”, fr isa Janini

Syblowski, gerente administrativa do Mer-
c o v e s t .

r . -

I

À

Aempresária acredita no entanto
que 0Poder Público tem que auxiliar o
setor na divulgação de Maringá enquanto
pólo de confecções. Ela lembra que aatra¬
ção de consumidores beneficia ttido oco¬
mércio. desde hotéis, restaurantes eaté
os shoppings clojas de varejo. Vivan. do
Vestsul, concorda com Janini.

Ogerente acredita que apresença
do empresário do setor de confecções,
Miguel Fuentes Salas, na secretaria de In¬
dústria eComércio, poderá beneficiar o
.segmento. “Ele conhece bem nossa reali¬
dade eesperamos que possa nos ajudar”.
Sérgio Segóvia, do Mercosul, afirma que
oPoder Públ ico de Cianor te aux i l ia mui to

osetor de confecções.
“Quem vai uSanta Catarina obser¬

va muitas placas com oslogan "Cianorte
-Capital da Moda". Sabemo.s <iiie aPre¬
feitura paga uma parte desta publicidade.
Omesmo poderia ser feito por Maringá
cm pnreeria com ainiciativa pi‘ivada", su¬
gere Segóvia. Ele diz quejá iniciou conta¬
tos com aprefeitura para elaborar uni
projeto de marketing para acidade.

D e v a n i r M a r i o n : i n v e s t i n d o c m

tecnologia para competir
Janini Syblowski: “A Prefeitura tem
que investir no marketing da cidade1 9

tanto que já existem muitos produtos im¬
portados encalhados. “Muitas mercado¬
rias têm preços baixos, mas aqualidade é
duvidosa. Oconsumidor éenganado só
u m a v e z " .

Projetos
esquecidos

Receo critica apolítica do governo,
que taxou aimportação de matéria prima
como tec idos c l i be rou aen t rada de con¬

fecções. "O lobby das grandes indústrias
foi grande", diz. Devanir Marion também
está confiante esó demonstra preocupa¬
ção com ainadimplência, que “continua
a l U i ” .

SHOPPINGS: Nos shoppings de ataca¬
do de confecções as perspectivas são
as melhores possíveis. “Em 1996 houve
uma recuperação das vendas em relação
a95. Agora esperámos um ano ainda me¬
lhor". diz ogerente du Vestsul, Cláudio
Alexandre Vivan. No Sliopping Mcrco-
sul . em 1996 as vendas furam 4l%supe¬
r i o r e s a 9 5 .

Enlre os anos de 1995 e1996,
fecharam 413 lojas atacadistas do se-
tor de confecí^ões em Maringá. De
678 lojas, onúmero caiu para 265.
Onúmero de shoppings também caiu:
de sete para três. Aredução no nú¬
mero de imlú.strias também foi inevi¬
tável: eram 458 em 1995 epas.wu a
352 em 1996, com ofechamento de
106 empresas do ramo.

Uma pesquisa realizada pelo
l i i s l i i t i l o d e D e . s c n v o l v i i n e n t o E c o n ô ¬

mico -JDR -da ACM no ano passa¬
do. indicou que osetor têxtil ede
confecções gera mais de 13 mil em¬
pregos direlo.s no iiumirípio. OÓr-
gào du ACM realizou diver.sos esiu-
do.s cprojeto.s. enviado.s ao Governo
do Estado -nas gestões Mario Perei¬
ra eJaime Lemer. no .sentido de con¬
cretizar acidade como pólo têxtil e
de confecções.

Os estudos eprojetos, que po¬
deríam ser responsáveis pela sobre¬
vivência de grande parte das empre¬
sas fechadas, nunca foram levados em
consideração pelas autoridades e.sta-
diiais. Oprimeiro destes estudos foi
entregue ao próprio governador Má¬
rio Pereira, em 1994. Oseguiulo foi
entregue àvice-governadora Emitia
Belinaíi, na abertura do Feipar Moda

Um evento de sucesso não ocorre por acaso
Qualquer que seja onúmero de participantes, oHotel Deville éolugar ideal para a

realização do seu evento. Desde aestrutura até opessoal especializado para atendê-lo,
cuidamos de todos os detalhes. Assim você não se preocupa com nada e

o s u c e s s o a c o n t e c e n a t u r a l m e n t e .

I I P 11 - . I

M A R I N G Á

Av. iícrval. 26 -Centro
Informações eReservas:

Fone: (044) 226-1001
F a x : ( 0 4 4 ) 2 2 6 - 1 9 7 7 9 5 .
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Dia H is tó r i co

De mãos dadas
“União Esta éapalavra mais pregada em Maringá tios últimos meses. Líderes

empresariais epolíticos concluíram que ofuturo da cidade eda região depende disso
M a r r n A n d r é

Lideres empresariais e
políticos consideraram odia
24 de fevereiro como uma
“Data Histórica". Naquela
oporliinidade. os vereadores
da Câmara Municipal de
Maringá participaram da

da D i re to r ia da
a u n i ã o

g e m .

O v e r e a d o r B a s í l i o
Baca r i n t ambém en fa t i zou
aimportância da união de
políticos eempresários. "É
preciso que todos dêem as
mãos, com de,sprendimen-
to para lutarmos pelo bem
c o m u m " , d i s s e . D i v a n i r
Braz Palma salientou sua

R e i i n i a o
ACIM. Em pauta,
político-empresarial pelo
de,senvolvimento da cidade
cda região. Neste ponto, o
assunto mais lembrado foi o
Repensando Maringá, res¬
ponsável pela elaboração do
Conselho de Desenvolvi¬
mento Econômico -Codem.

Opresidente Hél io
Costa Curta frisou que aACIM considera
importante aaproximação de políticos e
cmpivsários.
forças
inc i iU)
te i i ios

preocupação com odesen¬
volvimento de Maringá e
disse que se encheu de oti¬
mismo quando conheceu o
Repensando.

Roosevelt Carneiro
de Freitas parabenizou
empre.sários pela iniciativa

do Repensando Maringá elembrou que é
preciso reverter asituação do município,
“que vem perdendo muitas empresas”.
Miguel de Oliveira considerou bastante
oportuna areunião com os empresários
Citou que todos querem ver odesenvol¬
vimento de Maringá eque isso só épos¬
sível com aunião das classes política e
empresarial.

Empresários epolíticos: união pelo desenvolvimento o s

de. “E 0movimento está tão bem articu¬

lado. que qualquer reunião épossível ser
nuirciidíi em questão de horas”, finali¬
z o u .

MENTALIDADE: Opresidente da Câ¬
mara, Ulisses Maia, enfatizou que a
união entre políticos eempresários faz
parte de ume nova mentalidade da comu¬
nidade. Salientou.que fica otimista quan¬
do vê que este processo éirreversível.
“Sabemos da importância deste momento
histórico equeremos colaborar para
concretização”,

Maia elogiou nuiilu ainiciativa do
Repensando Maringá. “Temos opoder
de transformar projetos cm lei. Mas sozi¬
nhos não somos nada. Temos que buscar
parcerias com pe.ssoas sérias, como os di¬
retores da ACIM. que nos subsidiam para
que possamos transformar nossos sonhos
e m r e a l i d a d e ” .

Em seu di.scurso. overeador cex-
reitor da UEM, Dccio Sperandio, frisou
que Maringá precisa buscar uma identi¬
dade própria. “O que somos enquanto ci¬
dade? Como somos conhecidos lá fora?
Como acidade mais arborizada do país,
bela, com boa qualidade de vida. Só".
Ele ressaltou que oRepensando Maringá Martins, conselheiros da ACIM eMaria
saiu cm busca de.sta identidade eque éAlice Boiirdon. Coordenadora da Casa
preciso que todos falem amesma lingua- Mercosul.

" S c n ã o s o m a r m o s n o s s a . s

será difícil retomar odesenvolvi¬
do Maringá cregião. Na ACIM
preocupação de fortalecer os la-

de amizade com vereadores, deputa-
estaduais efederais ecom oprefeito.

De todos, cobramos atuações em prol da
comunidade eregião”.

Curta acredita que amaioria

a

ços
dos

Overeador ediretor da ACIM,
Valdir Pignata disse que onível da Câ¬
mara Municipal vem melhorando muito.
Afirmou também que aACIM éformada
por homens que desejam ver odesenvol¬
vimento da cidade. Apresidente do Con¬
selho da Mulher Empresária eExecutiva
da ACIM. Elizabete Emídio. também dis¬
c u r s o u c I T i s o u

Co.sta

!oblemas que aHigem opaís só será
criação de novos postos

s u a

dos pi
re.solvida com a
je f-abalho. “Se todos tiverem empre

problcma.s serão minimizados. Ele
enfatizou no enlanlo q.ic oGoverno só

auxiliado na criavão dc empregos cm
do csiadü: no Siil,

0 ^ 1

o s

l e i n

determinadas regiões
por exemplo, onde está financiando a
instalação de novas empresas,

dois movimentos fortes

iiiipoilãncia da parlici-
paçüü da mulheres na sociedade eda Câ¬
mara Municipal cm panicular,

Participaram ainda da
além da diretoria da ACIM, os vereado¬
res Serafina Carrilho. Arlene Lima, Paulo
Mantovani, Shinji Gohara, José Maria
dos Santos, Aparecida Fabiana Corrêa.
João Borri eAugusto Genari (diretor).
Presentes também Sabas Martins

" I n i c i a m o s r e u n i ã o .
dignidade do nossovisando resgatar a

.Um éoRepensando Maringá eo
de todo oNorte do

p o v o
outro éaintegração
Estado. Oconsultor jurídico da ACIM e

dos coordenadores do Repensando
Maringá, Paulo Roberto Pereira de Sou¬
za, enumerou os projetos eos temas que
estão sendo discutidos pelo Codem.
Lembrou ainda que existem 183 voluntá¬
rios trabalhando em favor da comunida-

u m

Fernande.s, Renato Friedrich eDirceu
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Capital de Giro US$ 40 milhões
e m I n v e s t i m e n t o s

ADu Loren , fab r i can te de tec idos

eroupas íntimas vai investir entre USS
35 eUSS 40 milhões na instalação de
uma fábrica no Nordeste. Oobjetivo é
reduzir os custos de produção, tanto de
tecidos quanto de roupas, aproveitando a
mão-de-obra mais barata da região eos
incentivos fiscais ede infra-estrutura. É
tema para oRepensando Maringá.

Joe l Co imbraPate em Maringá
■ n r r

N ú c l e o d o
C o m é r c i oMaringá ganhou em fevereiro uma

unidade do Posto de Atendimento ao Tra¬

balhador em Tran.sporte na Estrada -Pate
-que .se preocupa com asaúde, treina¬
mento eJazer dos trabalhadores do setor.

Durante ainauguração esteve em Marin¬
gá oempresário Marco Antonio Oulin
ífoto).

Odeputado estadual Joel Coimbra
participou da primeira reunião do ano da
diretoria da ACIM. Odeputado tem sido
porta-voz das reivindicações da diretoria
Junto ao Governo do Estado eAssem¬
bléia Legislativa.

M a r c o A n d r é

Informática
Qual idade
n a A C I M

Segundo especialistas na área, o
B r a s i l é u m d o s c i n c o m e r c a d o s d e

software que mais crescem no mundo.
C r e s c e u n a d é c a d a d c 9 0 a c i m a d o P I B
b r a s i l e i r o : e m t o m o d e 2 5 % a o a n o . O
mercado deve atingir USS 14,2 bilhões
este ano, entre máquinas, serviços epro¬
g r a m a s .

O N ú c l e o d e D e s e n v o l v i m e n t o
do Comércio da ACIM tem discut ido
m u i t o t r ê s a s s u n t o s d e i n t e r e s s e d o

se to r : l i nhas de c réd i to do BNDES
para ocomércio varejista através do
Banco do Brasil eSebrae; abertura
do comércio um sábado por mês até
às 18 ho ras eoes tabe lec imen to de
ponto facultativo no aniversário da ci¬
dade. Os assuntos foram discut idos
com osecretário de Indústria, Comér¬
cio cTurismo Miguel Fuentes Salas,
que se colocou solidário às reivindi¬
cações dos empresários.

Terminou afase de implantação do
programa “5S” na ACIM. Otrabalho está
.sendo realizado pela Pentágono Consul¬
toria, que considerou positivos até omo¬
mento: aparticipação dos funcionários no
processo, oclima, motivação eos resul¬
tados do programa “5S". Os próximos
passos incluem: definir aestrutura orga¬
nizacional da empresa (hierarquia, fun¬
ções definidas, autoridade}, foco no cliente
(traçar plano de melhoria como um todo),
padronização dc processos, sistema de
controle (criar indicadores para medir ní¬
vel dc satisfação para cada serviço, e
melhoria de processo (criar sistema de su¬
gestões de associados efuncionários).

H o m e n s x
M u l h e r e s

N o m ê s d o D i a I n t e r n a c i o n a l d a

Mulher, aFundação Seade divulga uma
pesquisa que comprova que omundo mas¬
culino émelhor remunerado que ofemi¬
nino em média 40%. Além disso, as mu¬
lheres sofrem maiores re.strições ao pro¬
curar emprego, principalmcnte em idade
( é r t i l .

P o n t o
F a c u l t a t i v o

oprefeito Jairo Gianoto tam¬
bém ouviu as reivindicações dos em¬
presários. Foi durante uma reunião na
Prefeitura, com apresença du direto¬
ria da ACIM erepresentantes dos
shoppings. Os empresários explicaram
ao prefeito que oaniversário da cida¬
de cai num sábado, véspera do Dia
das Mães que écomo um segundo
Natal para oComércio. Por isso, as
lojas não podem ficar fechadas nesta
data. Oprefeito prometeu apoio na
transformação do feriado em ponto
f a c u l t a t i v o .

T R A N S C O C A M A R
T R A N S P O R T E S

CGC<MF> 108 029/0001 ! I N S C R E S T , 7 0 1 0 0 9 6 1 > J
MATRIZ: Rod PR 017 !Km 02 !(Ssldp td Csmpd btourâo) !ron« {0A4> 225-274B
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F I L I A I S :P A R A N Á
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D e s e n v o l v i m e n t o

Regional
Mercado aquecido

As vendas de veículos no atacado

cresceram 15% em fevereiro em compa¬
ração com janeiro. Foram comercializadas
137.817 unidades no mcs passado, contra
137.817 em Janeiro. As montadoras apro¬
veitaram oaquecimento para reajustar os
preços em índices que variaram entre
0,85% e5,1% aplicados entre ofinal de
janeiro eoinício deste mês.

Foinv; A n J r c

Saúde.
Nós investimos
para garantir
s e m p r e
0 m e l h o r

para Maringá.

I

r " % ^

ij!i l^ilm'V

£ >

Motivação Pessoal-Empresários epolíticos de Marin¬
gá, Campo Mourâo cUnuiarama se reu¬
niram cm fevereiro para discutir formas
de incentivar ode.senvolvimento regio¬
nal. Uma das conclusões é.sobre aneces¬
sidade de .se "vender" aimagem de Ma¬
ringá no Brasil eem países do Mercosul.
Participaram da reunião odiretor para As¬
suntos Comunitários da ACIM, Antonio
Fermentão; oex-deputado federal eex-
prefeito de Campo Mourão, Rubens
Bueno; edc Umuarama, osecretário de
Indústria eComércio, Paulo Castelani, e

diretor da Associação Comercial, Ro¬
berto de Oliveira Meda.

Corpo clínico especializado.
Pronto Socorro.
U T l .

Centro cirúrgico moderno.
Cirurgia cardíaca.
Videolaparoscopia.
Videoartroscopia.
Cirurgia torácica videoassistida.
U l t r a s s o m .
Mate rn idade .
Laboratórios.
Raio$-X.

Tomogralia computadorizada
{UNI TOM).
Hemodinâmica (CEDIPAR).

o

R e c o r d e Um jantar-palestra sobre “Motiva¬
ção eDesenvolvimento Pessoal para Qua¬
lidade Total” marcou oinício do calendá¬
rio de atividades para oano de 1997 da
Apras -Associação Paranaense de Su¬
permercados -Regional Noroeste. Oen¬
contro realizado no dia 26 de fevereiro,
na AABB -Associação Atlética Banco
do Brasil -teve como palestrante opro¬
fessor Othon César ereuniu mais de 550
pessoas. Entre os convidados estavam o
prefeito de Maringá, Jairo Gianoto, opre¬
sidente da Câmara de Vereadores, Ulisses
Maia eavereadora, Edith Dias de Carva¬
lho (na foto ao lado do confercncista edo
diretor da Apras, Jcfferson Nogaroli).

As exportações de soja em grão de¬
vem dobrar este ano para sete milhões de
toneladas, volume recorde no país. Oau¬
mento cconsequência do fim do Imposto
Sobre Circulação de Mercadorias eSer¬
viços nas exportações de bens primários
esemi-elaborados. Na região de Marin¬
gá, os comerciantes estão na expectativa
da entrada de mais de R$ 100 milhões na
economia local.

Em implantação:
Ressonância magnética
(UNI TOM).

M u l h e r e s

Desigualdade
Hospital ParanáContinua adesigualdade social

Brasil. Dados publicados no jornal “Ga¬
zeta Mercantil” indicam que arelação
tre aparcela de renda dos 10% mais ricos
sobre arenda dos 40% mais pobres cres¬
ceu de 4,8% em 1986 para 6,5% em 1996.
Nem só ofim da inflação écapaz de con¬
tribuir para ajusta distribuição de renda
no país.

n o

Tecnologia em saúde perto de v o c e .

e n -

Av. Dr. Luiz Teixeira Mendes, 1929
Maringá-PREntidades ligadas àmulher eàcul¬

tura se reúnem na Prefeitura Municipal.
Em pauta um calendário único para as
homenagens ao Dia Internacional da Mu¬
lher, 8de março último.

Fone 224-2322
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Agenda da Diretoria
F e v e r e i r o

Folos: MiiTco Anürt^

í

i í

Repre.sentantes dos shoppíngs participam de
r e u n i ã o d a D i r e t o r i a d a A C I M

Diretores da ACIM eempresários cm geral
se reúnem com Ja í ro G iano to

com oprefeito Jairo Gianoto na Prefeitu¬
ra Municipal..
Dia 07-0 presidente Hélio Costa Curta
recebe v is i ta do médico Haine Macie i ra.
Dia 18-0 presidente Hélio Costa Curta
participa da Sessão de Abertura do Perío¬
do Legislativo da Câmara Municipal de
Maringá.
D i a 1 9 - O s d i r e t o r e s G i l s o n B a r b i e r o e

Antonio Fermentão participam de soleni¬
dade em comemoração ao 34° aniversá¬
rio de inauguração da Cocamar, com a
presença de diretores do Banco do Brasil.

Gilson Barbiero participa de reunião
na Prefeitura para apresentação do Cen¬
tro Regional de Negócios, feita por técni¬
cos do Governo do Estado.

Dia 24 -Vereadores de Maringá partici¬
pam da Reunião de Diretoria da ACIM.

Diretores da ACIM participam de
entrega dos prêmios do programa de qua¬
lidade total que está sendo implantado na
e n t i d a d e .

Dia 03-0 deputado estadual Joel Coim¬
b r a : o s u p e r i n t e n d e n t e e a g e r e n t e d o
Aspen Park, Ademir Camargo eRenata
Diogo respectivamente; eodiretor do
Avenida Center, Jo.sé Car los de Ol ive i ra ,
participam da primeira reunião da Dire¬
t o r i a E x e c u t i v a d a A C I M e m 1 9 9 7 .
D i a 0 6 - D i r e t o r e s d a A C I M s e r e ú n e m

Dia 26 -Toninho Fermentão participa da
solenidade de entrega de novas viaturas
para o4° Batalhão da Polícia Militar de
Maringá.Video-Cheque

A s s o c i a d o s :

Diretores participam da solenidade
de entrega dos prêmios dos concursos de
Decoração ede Fotografia Natal Encan¬
tado , da ACIM.
Dia 28 -Toninho Fermentão participa da
inauguração da Agencia de Correios de
Maringá.

!AACIM possui um sistema
rápido, simples, sem burocracia,
nem cons l ra i i fi imen lo ao c l i en te .

!O u s u á r i o c o n s u l t a a t r a v é s
do computador ou telefone.

!Em poucos .scfftmdos tem a
informação se ocheciue e.slá
não ref-istrado. devolvido,
viado. roubado ou na li.sia de
lentes sem provisão de fundo.s*.

!O.serviço de Video-Che-
que éconstantemente atualizado
ainivés do Cadastro de Emitentes
de Cheques Sem Fundos do Ban¬
co Central ede informações pres¬
tadas pelos bancos eusuários.

'CIlri/lifM roíihiiílm. ecxlravúiilos
!./> riilniiii iw tuiliisiro do SCPC quando o
emilt-nie iompiin-i e</nn Holaliin de Ocor-
r r i i i i a .

I ^
~ r l i

*1

o u

e x t r a -

e m i -

Opresidente Hélio Costa Curta fala da importância
da implantação da qualidade na ACIM

SB- ACIM -MARÇO/97
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Matal Emcamtado
ESTÁ

N A H O R AACIM entrega
D E

I N V E S T I R
^Os chis concursos tiveram 200 inscritos. Além da quantidade, a
qualidade dos participantes foi considerada muito boa. Durante a

entrega dos prêmios, aACIM lançou apróxima edição dos concursos

N A

C U L T U R A
F r M i K ! M a n r u A n d r ^

F e r n a n d o R e z e n d e a b r e a s o l e n i d a d e

de entrega dos prêmios do
N a t a l E n c a n t a d o

S o n i a U l i a n a n o l a d o

d e D é l c i a P u l z a t t o e

Aniália Mangolin
Ballet Fl$r Duarte

ACâmara de Tur ismo eEventos da Os concursos foram rea l izados em
Associação Comercia! eIndustrial de Ma¬
ringá homenageou os vencedores dos espírito natalino entre as pessoas edeixar
Concursos de Decoração ede Fotografia
"Natal Encantado”. Os primeiros esegun¬
dos colocados de cada categoria dos con-

receberam troféus no dia 26 de fe-
Hotel Deville. Na oportunida-

dezembro com oobjetivo de estimular o

acidade mais bonita, possibilitando maior
aquecimento do comércio. Oconcurso de
Decoração natalina teve 190 inscritos, o

Ballet Clássicoque entusiasmou os coordenadores da Câ¬
mara de Tur ismo eEventos.

c u r s o s

vere i ro no
de acoordenadora Sonia Uliana fez o

simbólico dos próximos con-
Foram entregues 13 troféus aos ven¬

cedores nas categorias: Grandes Comér-
de decoração ede fotografia nata- cios eIndústrias (1° Aspen Park e2° Ave¬

nida Center), Pequenos eMédios Comér-
Adiretoria da ACIM já aprovou ecios (1° Heloísa Vecchi e2® Via Vitória),

realizaremos este ano oterceiro concurso Estabelecimentos ligados ao Lazer (U
consecutivo”, informou Sonia Uliana. Ela Churrascaria Pavan e2® Centro Portu-
também destacou que entre os objetivos guês), Estabelecimentos Prestadores de
da Câmara estão aatração de eventos para Serviços (T Hospital Paraná e2® Zacarias

!oturismo, efinalizou: “com aVeículos), Edifícios Comerciais eResi¬
denciais (1® Edifício Max Eidan e2® Edi¬
fício Maria Tereza) eResidências Térre¬
as (1® Délcia Pulzatto eAmália Mangolin
empatadas eem 2® Luiz Carlos Masson),

No Concurso Fotográfico, em pri¬
meiro lugar ficou Andréa Pires de Abreu
(fotografou aresidência de Amália

sos motivaram os comerciantes eapopu- Mangolin) seguida de Juraci de Souza (fez
íação em geral adecorarem empresas efoto da casa de Luiz Carlos Masson). A
residências. “Foi um espetáculo de bele- entrega dos prêmios teve apoio do Super-

que estimulou oespírito natalino entre mercados São Francisco. Hotel Deville,
as pessoas eauxiliou nosso comércio”. Decoração &Cia. eSol Propaganda.

Baby Class
lançamento
c u r s o s

l i nos . Cultura Artística

Te a t r o

Street Dance
aquecei ,
realização destes concursos contribuímos

atração de pessoas de toda região,
conhecer adecoração de Ma-

(

para a
que vieram
n n g a .

Na solenidade de entrega dos prê¬
mios, ovice-presidente da ACIM, Fer¬
nando Rezende, salientou que os concur- Ba l le t F lo r Duar te

Rua Santa Maria, 393
Fone (044) 223-5130z u
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Casa Mercosu l

Objetivo éaexportação
AACIM dinamiza os trabalhos do Departamento de Comércio Exterior através

da Casa Mercosid, em paneria com oSehrae eaPrefeitura Municipal
M j r c o A n J r i ^

ros cveiuos no Paraná c

no exierior, como pales¬
tras, visitas de missões
empresariais aempresas e
feiras, seminários eroda¬
das dc negócios.
T R A D E P O I N T: O Tr a d e
Point éuma enorme bolsa

de oportunidades de ne¬
gócios, gerida pela Orga¬
nização das Nações Uni¬
d a s . N o B r a s i l e x i s t e m
nove Trade Po in t eMa¬

ringá .se ligou ao do Pa¬
raná, que tem sede cm
Curitiba. As pessoas po¬
dem fazer consultas so¬
bre empresas eoportuni¬
dades dc negócios, valo¬
res de custos de negó¬

cios cm comércio exterior, como formação
de preços, seguro, frete eoutros. Ainau¬
guração do Trade Point será no dia 25
d e s t e m ê s .

RESULTADOS: Acoordenadora da Casa
Mercosul, Maria Alice Bourdon assumiu
0órgão no dia 16 de janeiro. Segundo ela,
em um mês foram atendidos 52 empresá¬
rios interes-sados em comércio exterior. Ela
diz que amaioria estava interessada em

Depois de assumir
a C a s a M e r c o s u l n o a n o

passado, aACIM deu cm
Janeiro passos importan¬
tes para consolidar os ne¬
gócios envolvendo co¬
mérc io exter ior no muni¬
cípio. Foram formalizadas
ejá estão em prática vá¬
rias parcerias para dina¬
m i z a r o s e t o r . A C a s a
Mercosul abriga hoje um
balcão do Sebrae-PR eo
Cexpar -Instituto de Co¬
mércio Exterior do Para¬
ná. Oórgão também se li¬
gou ao Trade Poinl-Curi-
l i ba eao Eurocen t ro .

O d i r e t o r d e C o ¬
m é r c i o E x t e r i o r d a
ACIM. Jeffer.son Nogaroli, diz que aCasa
Mercosul tem que .se tomar auto-suficiente
em .se is

C A S A
MERCOSUL

C D ( T O a £ * . í r o p T v ; . o
t i « p o R ; \ c . t o

Parceria: reunião entre odiretor da ACIM .leíTenson Nogaroli, a
coordenadora da Casa Mercosul, Maria Alice Bourdon eo

Secretário Municipal Miguel Fuentes Salas

Através do Eurocentro. as empre¬
sas têm ace.sso facilitado aba.ses de da¬

dos que armazenam informações sobre
oportunidades de cooperação empresarial
ecomercial , intercâmbio tecnológico e
acesso abolsas dc subconlratação de di¬
versos paí.ses, oferta de consultores em
áreas específicas, entre outras.

Maringá faz parte da Rede de Par¬
ceiros Regionais do Interior do Paraná do
Eurocentro, ao lado dc Londrina. Casca¬
vel. Foz do Iguaçu ePonta Grossa. Aes¬
colha das cidades foi feita de acordo com
avaliações sócio-cconômicas que permi¬
tiram medir apotencialidade regional em¬
presarial. OEurocentro exige uma estru¬
tura mínima dos parceiros regionais, como
técnicos capacitados, estrutura adequada
ecomputadores, entre outras.

I ) l - . l M o c c n l i o P i i K i i i á r < i i i i n p l n n t i i -

(lo no (lia 12 de junho do ano jiassado Clii
tiint(!>(i na.s i l < > l í t - p C i ( , n , r .
OCitpar éoagente operador do [)ft)glil-
ma Al l - lnvcs l . U iu ic os p iuce i ros i lo ór¬

gão estão oíiehrae-Plí. il SfiLTt-lílllil llíl
l i K l ú s t i i a c C o m c i c i o . < > H i m c s t í u l i i e o

BRDE. Desde aimplantação do progra-
uui in) t i ias i l j i í Inram rc i i l i /ados inúme-

meses. “É um prazo razoável para
que os empresário.s saibam os benefícios
que oórgão oferece epassem autilizar
nos.sos .serviços”, enfatiza. Aintenção é
fazer com que aCasa Mercosul seja um
ponto de encontro entre empresários inte¬
ressados em comércio exterior.

Mas, oobjetivo maior éincentivar
“ P r e c i s a m o sa s e x p o r t a ç õ e s ,

novos mercado para os produtos de Ma¬
ringá. Éuma lorma dc gerar mais empre¬
gos". frisa odiretor. Através da Ca.sa Mer¬
cosul serão organizados
nários cpalestras direcionadas
além dc receber eorganizar missões em-

exportação.c o n s e g u i r
Na prática, aCasa Mercosul tam¬

bém vem se con.stituindo em um elo de
ligação entre os empresário.s eoPoder
Público Municipal. Foi oque aconteceu
por exemplo com uni empresário mineiro
intere.s.sado cm exportar chinelos. Após
uma reunião com Maria Alice Bourdon.

encont ros , semi -
a o s e t o r .

presaru i is .
K l l U O t T . N T I t O ,

ronii;i<liis cnill (i llíidb l’(ijiii riiriiiha
0empresário demonstrou interesse em
mmiar sua indústria para Maringá. As¬
sim, através ria Casu Mciosui. .i .-mpit'-
sário íoi colocado Irciile aIrctilü coill Idé"
nipOS tia Sevictúiia Ui.- tmUísIHa. {'nrtiél-

c o

II CilSH Mercosul recebe
íbrmaçótís .sohfc uptiiltiiiiiliuli!» dc

i n -

nego-
cios cie coinércio exterior, OEurocentro

palie tíd um pfad.iM) d.c formação tle cio eTurismo para iniciar as llégOClUÇÔC?).
laniliéin iniciesHO <lc uni grupo lie

empresários que fabricatll lOiltllll, IL.̂ iUil
eprodutos sinuluies, lU- miului ile São
Paulo para Maringá.

l u z
p a i e L M i u ' . i i l r i i v é s t i n
Invesl”, criado |)cla União Huropéia jiani
mccniiviii uegiieiaçõcs cntrc empresas da¬
quele coillinciKc c(l:i America I.alma.

“ A l lp r o g r a m a
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F E S T A & C I A
Av. Colombo. 6386 -fone: 224-6019
Com. de art. p/ festas, bebidas,
gelo ecarvão

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E
I N D U S T R I A L D E M A R I N G Á

Rua Néo Alves Martins, 2321
Fone: (044) 226-1331

Fax: (044) 223-5007 -C.P.: 1033
Maringá -Paraná

W M C E L U L A R
Rua íantos Dumont. 2353
Fone: 226-6433
Com. varejista eequip. de informática M U L T I V I D E O

Av. Cer ro Azu l , 1356 - fone : 262-3685
Locadora de filas de vídeo- PA P E L A R I A PA R A D I S O

Rua das Tipuanas. 80 -fone: 225-3669

-MIL CÓPIAS
Rua Mário Clapier Urblnatti, 116
Fone: 225-3892
Serviços de fotocópias

-COLÉGIO GAHAM BELL
Rua Evaristo da Veiga, 93
Fone: 222-4647

_edifício MERCÜRIO
Rua Néo Alves Martins. 2762
Fone; 226-1063

_ d a l p e ç a s
Av. Colombo, 3810 -fone; 224-0573
Com. de peças p/ veículos

PASTEU RECUPERADORA
Av. Morangucira, 877 -fone; 263-2346
Com. de peças p/ veículos

NORICAR
'Brasil, 1459 -fone; 222-1621

Com- de peças, mecânica, funilaria
de automóveis

ALINE APARAS DE PAPÉIS
Av Carneiro Leão, 1022
Fone: 225-1605
Com. de papéis

A c I a p e r i t i v o s
Herval, 150 -fone: 226-2716

Bar eLanchonete

MABU CALÇADOS'̂ Ĵ Brasil, 5804-fone: 225-3883
VALGRAF
Av Brasil, 1380 -fone: 223-2366
Com. de mat. p/ gráfica

-SANTA RITA SAÚDE
Av. Independência, 14 -fone: 262-1306
Adm. de Plano de Saúde eafins

A N A A N A
Shopping av Cenier -.sala 06
F n n e : 2 2 0 4 4 0 5
Com. de coníeccões

-CM MÓVEIS
Av. Pedro Taques, 2874 -fone: 228-3716
f u m . l i e n i ó v e i . s

DIRETORIA EXECUTIVA
Presidenlc; Hélio Edys Dclmutli Cosia Curta

Primeiro viec-presiclcnle: Fernando José Rezende
Segundo vice-presideme; Joige Toyofuku

Assunlos do Comércio; José Rubens AbrSo
As. da Inddstria: Gilson Odair Barbiero

As- de Presiaçao de Serviços: José Luiz Sander
As. de Comércio Exierior; JerTerson Nogaroli

As. Comuoitários: Antonio Fermenlâo
As. de Informações Cadastrais: Luiz ,V|ita

As- Sócio-Econômicos: João Gottardo
Finanças ePatrimônio: Cláudio Haruo Mukai

Eventos ePromoções: Ademir E. Lautcnschiager
Relações Püblicas: Maria Alice Pinaili
Revista ACIM; Luiz Carlos Masson

Agência ACIM/Alvorada; Valdir PignaU
CONSELHO deliberativo

Presidente: Pedro Granado Martines
Secretário: PauJo Morais Badan

José Gomes Ferreira, Miguel Fuentes Salas,
Reginaldo Nunes Ferreira

Renato Friedrich, Sabas MarÜns Fernandes
SebasUão Abrào, Francisco Favoto

Carlos Roberto Previdelli, Ciaudorairo SiroU
Dirceu Martms, Noemi de OUveira Seravalli
Lucheo Antonio Tomblni, Paulo Fernando

de Figueiredo Santos eMarchese,
Gregário Martines Sanches

MEMBROS NATOS-
Alcides Siquê  Gomes, Álvaro Miranda FernandesCarlos Mamoiu Ajita, Emflio Germani

Erraeündo Bolfer. Fernando Henriques
Joaquim Dutra, Manoel Mário de Araújo Pî mcl

Massao Tsukada. Pedro Granado Martines '
Raymundo do Prado Vermelho. Sidnei' '

Ubirajara de Araújo Pismel.

- C L A S S I C V Í D E O
Rua Néo Alves Mart ins. 2185
Fone : 222 -9390
Locadora de filas de vídeo

D A C O N A S S E S S O R I A e
P L A N E J A M E N T O
RuiNéo Alves Martins, 2762
Fone : 226 -1063

Consultoria empresarial etreinamento

U R O M E D I C
Av. Parigot de Souza, 464
F o n e ; 2 6 2 - 11 2 0

Serviços médicos hospitalares

B E B I D A S F U N A D A
Av. J. K. de Oliveira. 2587
Fone: 018- 229-3667
Pres idente Prudente-SP.
Ind. ecom. de bebidas

D E S T A K E M O D A S
Pça Farroupilha. 220 -fone: 224-2679
Com. varejista de confcc.

epintura L O J A S V E N E S A
Av. Brasil, 1385 -tone: 223-2525
Com. de móveis eeletrodom.

Menegueiti,K I R E I I N F A N T I L
Av. Brasil, 2998 -fone: 222-7523
Com. de confecções

CONSELHO DA MULHER
EMPRESÁRIA EEXECUTIVA

Prasideme: Ell«bete Francisca Emldio
Aparecida de Paula

2* Vice-Pras.: Marra Alice Pin,m
Secretána: Dulce Mara dos Santos

Tesoureira; Cleide Tono Freitas i.
Relações Pública.s: Silvia Cristina Franchlni

CONSELHO PERMANENTE DO IOVFmempresário maringSse”Presidente: Paulo Roberto ViSrdi
Vice-pres: Edson NLshlmura Nakae

1” Secretário: Osvaldo Ros, ®
2“ Secretário. Denivatd

1°Tesoureiro; Eduardo tí

A v . L U A N E M O D A S
Av. Pion. Antonio Tait, 750
Fone ; 228 -8078

Com. de confecções
Rezende

R A G A Z A

Av, Brasil. 3496
Fone; 222-4441 (recado)
Ind. de confecções

a w a

J u n i o r
nZampiere

.p ’ ® n ç a l v e s B o r i m
2Tesourtuo: Luiz Fernando Ferraz
IDiretor Adjunto: Rogírio Yabiku

2Diretor Adjunto: Marcos MilsuoNoma

C A S A S S A N T A T E R E Z I N H A
Av. Brasil, 3023 -fone: 223-2485
Com. de tecidos econfeccões

CÂMARAS SETORUIS
Huiau. R«<KliHini,n,. butlUt, p

Aiivitlaiies Afins: Krnani Cayres Lar*
InformáiicB: Mauro Antonio Corduii Dellliárld

turismo oBvem..,: iPH„ha
Assessor (Ia Dlretorie; Wagner Ramos

Oerenle Adminislrelivo; Cesar Aiisuslo Galli
C J l i o f e d o S C | * C .

Av. Paraná. 874 -fone: 223-37.3Q
ÇJuTl l . dc cunfec^ ' r>e6

- D E P Ó S I T O B O A B A S E
Av. lirasil, 6737 -fone: 224-2379
Cmii tic mal. p/ construção
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SiMDIMSTÂl

0presidente do
ano 2000

Carlos Walter Martins Pedro sucede Milton Morita na presidência do Sindiinetal.
Lideres políticos eempresariais compareceram àposse da nova diretoria do sindicato

M . i f c o A fi d t o '

Carvalhinlio: elogios ao
Repeasando Maringá

Carlos Walter: preocupações com
odesenvolvimento regional

saltando que acidade “está procurando
seu caminho”. Opresidente fez questão de
defender oGoverno do Estado, afirmando
que seria praticamente impossível que as
montadoras que estão se instalando no Pa¬
raná viessem para ointerior. Disse no en¬
tanto, que Maringá deve lutar para atrair
as indústrias de auto-peças.

“São empresas que geram mais em¬
pregos, são mais solidárias ese integram
mais às comunidadc.s do que as montado¬
ras”, enfatizou. No trabalho de atração das
novas indústrias. Carvalho colocou osis¬
tema Fiep àdisposição dos empresários,
principalmente na qualificação de mão-de-
obra”. Oex-presidente, Milton Morita,
lembrou em .seu discurso que osistema
Fiep sempre colaborou com oSindimctal.

Morita falou também das conquis¬
tas do sindicato nos seus primeiros nove
anos de existência. Ele citou ofortalece¬

mos osindicato; aviabilização da partici¬
pação em feiras ceventos no Brasil eno
exterior; aunião dos associados; aluta pela
modernização das empresas, eoinício dos
negócios de comércio exterior.

Após três gestões enove anos à
frente do Sindicato das Indústr ias Meta¬
lúrgicas. Mecânicas ede Material Elétrico
de Maringá. Mil ton Massar Morita
transmite ocargo para um sucessor. Carlos
Walter Mart ins Pedro assumiu anova
diretoria, tendo João Noma como vice, no
dia quatro deste mês. Opresidente da
Fiep, Jo,sé Carlos Gomes de Carvalho eo
prefeito, Jairo Gianoto, compareceram à
posse, além dc líderes empresariais e
políticos de toda região.

Carlos Walter éopresidente do
milcnio. Ele ficará ate oano 2000 na dire¬
ção da entidade. Onovo presidente desta¬
cou seus objetivos. Entre eles, unir os em¬
presários. prestando melhores serviços
associados, bu.scar aintegração plena
osistema Fiep, estabelecer parcerias
órgãos eentidades como Sebrac eDEM,
esobretudo não se omitir, participando de
ações que busquem odesenvolvimento da
região.

que resultou no Conselho de Desenvolvi¬
m e n t o E c o n ô m i c o - C o d e m - e n o F u n d o

Municipal de Desenvolvimento, que terá
2% do orçamento do município. “E um
trabalho árduo, de engajamento dos prin¬
cipais líderes empresariais que desejam o
resgate da pujança econômica de Marin¬
gá”.
HOMENAGENS: Durante a.solenidade
de posse, os presidentes da Fiep, José Car¬
los Gomes dc Carvalho, eda ACIM, Hé¬
lio Co.sta Curta, foram homenageados pelo
Sindimctal, pelo trabalho realizado na con¬
cretização do Repensando Maringá. Opró¬
prio prefeito Jairo Gianoto também desta¬
cou aimportância do movimento.

“O Repensando Maringá éum par¬
ceiro do Poder Público. Temos aesperan¬
ça de que este éocaminho para odesen¬
volvimento do município. Por isso os em¬
presários lerão sempre aPrefeitura de por¬
tas abertas ao diálogo. Administrar não é
impor, mas ouvir, principalmente aqueles
que são competente.s”, frisou oprefeito.

J o s é C a r l o s G o m e s d e C a r v a l h o e l o ¬

giou muito ainiciativa de Maringá, res-

n o v o

a o s

c o m

c o m

Opresidente destacou aliderança da
Fiep eda ACIM na elaboração econdu¬
ção do Movimento Repensando Maringá,
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A k u q o

Por que as empresas fecham?
por Cíaudio Scrrato

Operíodo inflacionário conlri-
buiu para osurgimento de uma cultura
gerencial maléfica, problemática. Aau¬
sência de padrão -provocada pela im¬
possibilidade de ser prever como seria

comportamento do mercado no dia
seguinte -levou os empresários adei¬
xar de lado apreocupação com-aspec-
tos da competitividade empresarial,
concentrando-se em como reduzir oim¬
pacto do descontrole da inflação, atra¬
vés da aplicação na ciranda financeira.

Os altos valores ilusórios da cor-
monetária acrescidos nas diver-

algumas regiões este fato poderá não metimenlo com as responsabilidades
ocorrer eainda poderá haver redução das a.ssumidas junto ao clientes,
bases econômicas, Aagressividade de al¬
gumas empresas cm buscar novos merca- empresas nos diversos ramos de ativi-
dos eaecomonia informal comerciali- dades, principalmentc as pequenas que

têm ciclo de vida bastante rápido. Em
pesquisa realizada pelo SEBRAE
1991, deteciou-se que 80% das peque¬
nas empresas não completam seu pri¬
meiro aniversário. Os principais fatores
que levaram ao fechamento foram:
cassez de recursos financeiros: instabi¬
lidade econômica: mercado limitado:
concorrência eplanos econômicos. Os
principais fatores de sucesso das

Sempre houve oabre fecha de

zando um grande volume de produtos
com origem em outras regiões epaíses,
provocam amigração de recursos de uma
região para outra. Estes fatos geram o
empobrecimento, levam auma retração
de mercado, efatalmente àredução no
número de empresas.

Também causa problemas oopor¬
tunismo predatório. Existem empreendi¬
mentos que aparecem nas ondas sazonais
do mercado, no modismo, explorando de
forma maléfica aoportunidade, levando

o

e m

e s -

reçao
formas de pagamentos de trabalho

edo capital financeiro provocavam ain¬
da odesejo de consumo, fazendo com

dinheiro” circulasse pelas em-

s a s e m ¬

presas que mant iveram-se no mercado
foram: perseverança/persistência; boa

0setor econsequentemente as empresas administração: dedicação
nele inseridas, aterem graves problemas.

Hoje aprincipal causa da mortali¬
dade das empresas éacompetitividade
mundial que se instalou diante da globa¬
lização da;; economias, provocando

q u e
presas mantendo-as vivas, oque hoje
leva muitos pequenos empresários ate¬
rem saudades da época inflacionária, o

não ébom.
Para aprofundar ainda mais acri¬

na gestão ena competitividade em-
sarial apartir de 1990, com aaber-

da economia brasileira, parte das
investiu fortemente na prepa-

no negócio;
boa estratégia de venda eexperiência
no ramo, adiferença do sucesso efra¬
casso apresentados pelas pesquisas
tão nas capacidades pessoais dc buscar

uma alternativas, ser de fato empreendedor
forte conc Jirência, baixando margens de frente às diversidades que eram iguais
lucros. Esias, para continuar competindo, para todos,
precisam, investir em novas tecnologias, Uma nova pesquisa hoje não
necessidade insuportável para agrande demostrará resultados muito diferentes
maioria das pequenas empresas, pois seu
faturamento elucratividade são relativos

e s -

q u e

s e

pre
t u r a

enipm-''^®
ração para competir na economia glo¬
balizada, levando-as atornarem-se
mais competitivas, absorvendo omer-

de outras menos preparadas que
sérios problemas, até mesmo.

cada vez mais adiferença entre
cesso eofracasso no novo contexto de

ao seu porte, não gerando autofinancia- competitividade empresarial está
mento para os investimentos necessários, habilidades pessoais em transformar di-
E0aporte dc capital externo àempresa ficuldades em oportunidades eimple-
muitas vezes passa aser inviável pelos mentar esforços para atingir os objeti-
seus elevados custos. v o s d e s e j a d o s .

As análises acima nos mostram os Osucesso das pequenas empre-
principais motivos que levam as empre- sas hoje está no pensar globalmente e
sas afecharem, mas existem fatores espe- agir localmenie, empregar da melhor
cíficos de cada segmento. Na indústria, aforma possível seus conhecimentos e
incapacidade de inovar os processos habilidades, com criatividade
agregando valor ao produto eafragilida¬
de nas estratégias de vendas. No comér¬
cio, amanutenção de métodos ultrapassa¬
dos na comercialização eatendimento ao
cliente, ogrande número de aventureiros
mal informados, ocrescimento acentua¬
do da comercialização pela economia in¬
formal eas empresas mais competitivas atropelará omais lento,
absorvendo aclientela das demais. Ena 

o s u -

n a s

c a d o
tiveram . . j r .
encerrando suas atividades. Processo
ainda mais acentuado com aadoçao do
Real.

Ainovação tecnológica
restruturação das grandes empresas es-

levando um número cada vez maior
procurar uma oportunida-

e a

t ã o
adc pessoas ,

de ou até mesmo buscar asua sobrevi¬
vência, através da abertura de uma pe¬
quena empre.sa. Essa açao nem sempre
éconsciente eplanejada. Fatores essen¬
ciais, como mercado, não são avaliados

fatalmcnlc levará aum abre fe-

p a r a
transformar problemas em oportunida¬
des. Pois oprincipal motivo que leva
as empresas ao fracasso não são os ex¬
ternos. mas aincapacidade de mudar
diante dos problemas, como todos não
andam na mesma velocidade eaindao q u e

dia ainda maior. Como conseqüências
teremos problemas sociais causados
pela perda de reservas pessoais de re¬
cursos financeiros, edesemprego.

A e c o n o m i a b r a s i l e i r a d e v e r á

há espaço para crescer, omais rápido

área de serviços, aincapacidade de agre¬
gar novas tecnologias que agilizam eme¬
lhoram aqualidade, afalta de conipro-

C l á u d i o S e r r a t o , a d m i n i s t r a d o r

de Empresas econsultor
d o S E B R A E - P Rcrescer em tomo de 4% em 1997. Em
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Penso Assim

por Maria Izabel de Souza Ixjpes

A m l r r

Primeiramcnle gostaria de dizer
que não se pode falar de mulher. Mu¬
lher. como feminino de bicho humano
éapenas uma classificação biológica.
Mas nossa conversa écom um ser que
tem vida, sentimentos epensa. Isso
mesmo, pensa. Por isto épreciso falar
de mulheres, no plural.

As mulheres .sempre fizeram his¬
tória. Mas só são lembradas,
maior parte, aquelas histórias construí¬
das em campos cujo acesso era tido
como exclusivo ao outro bicho huma¬
n o : o h o m e m .

Até oinício deste século tinha-se
absoluta certeza de que aexistência do
bicho humano dependia do homem e
da mulher. Apartir das últimas sema¬
nas aclonagem derrubou esta certeza.
Oque quero dizer?

Quero dizer que aciência, em teo¬
ria eem algumas experiências já reali¬
zadas ebem sucedidas, resolveu opro¬
blema da linhagem por suces.são bioló¬
gica paterna. Já não émais preciso que
uma donzela cumpra este papel. As
Marias deixaram de fazer sentido. Cla¬
ro que Maria éuma metáfora. Mas ela
não éminha, ébíblica.

Marias são mulheres que têm sen¬
timento. Não são objetos depositários
de fetos temlo como objetivo
pugnante concepção dc limpeza étnica
levada acabo por algumas guerras reli¬
giosas deste século. Já na concepção, a
procriação éum ato de amor. não de
t e r r o r .

fício. Por esta trágica historia éque se
c r i o u 0 D i a I n t e r n a c i o n a l d a M u l h e r.
Mas não apenas como operária cque
ela foi explorada. Em todo campo de
trabalho amào-dc-ohi 'a feminina tende
aser mais barata. Étambém hostilizada,
quando ameaça, quaniilalivamente, o

.irabalho do homem. Como profissionais
liberais, as mulheres levaram muito
tempo para serem acolhidas como ca¬
pazes: as médicas, advogadas, en¬
genheiras. Como cientistas também,
pois aatividade investigadora era um
diletantismo que pertencia ànobreza
ma.sculina.

e m s u a

As mulheres foram, eainda em
alguns casos, paúses eculturas osão,
propriedade de alguém. Hoje, em so¬
ciedades mais avançadas, na condição
de proprietárias ou executivas, assumi¬
ram definitivamente opapel cultural
m a s c u l i n o d a s o c i e d a d e m o d e r n a .

Mas não culpemos só os homens.
Adiscriminação pior provém das pró¬
prias mulheres. Ao darem ênfase àpor¬
ção Maria de suas vidas fazem as ou¬
tras parecerem apenas Martas. As em¬
pregadas domésticas, as negras, as pros¬
titutas, são vistas como seres inferiores
pelas próprias mulheres. São explora¬
das economicamente, apartadas do con¬
v í v i o s o c i a l e s u b m e t i d a s à s e r v i d ã o .
Seus senhores, homens ou mulheres,
exigem delas agradecimentos, reconhe¬
cimentos efidelidade eterna pelo que
lhes pagam. Esta realidade ainda está
no cotidiano eéuma situação que de¬
veria provocar indignação.

Como se vê, não há motivos para
festividades, mas para uma profunda rc-
llexão sobre oseguinte: oque faz com
que as mulheres, Marias ou Martas,
acei tem ainda tanta obediência, tanta
submissão? Emais: por que pressionam,
de forma velada ou ostensiva, para que
outras mulheres também sejam submis¬
sas eobedientes? Apesar dc parecer, a
resposta definitivamente não ésimples.
Basta de metáforas.

\ ' ■
V

ram negados. Comecemos com acidada¬
nia. Épreciso ter claro que ser diferente
n ã o é s e r i n f e r i o r . S e r h o m e m o u m u l h e r

éparte da riqueza natural da humanida¬
de. Ainferioridade éuma invenção cul¬
tural do ser humano para explicar asupe¬
r io r i dade dos deuses , semideuses ehe¬
róis. Por estas razões exciudentes que a
mulher, dentro do Estado moderno, não
foi pensada como cidadã. Para obter e
manter as conquistas que hoje detém
como cidadã -ser reconhecida como ple-
namenlc capaz por seus atos, votar eser
votada -precisou se atrever, contra os
homens econtra as próprias mulheres, no
campo político. Mas sua cidadania está
sempre ameaçada. Vejam otratamento
irônico que recebem as mulheres cuja vida
política alcançou expressão nacional ou
internacional. Vejam otratamento dado ã
mulher cm relação ao problema do abor¬
to, eem relação aos filhos. Vejam otra¬
tamento dado àmulher quando sofre vio¬
lência moral ef ís ica.

Como ser produtivo, ahistória da
mulher no mundo do t raba lho indus t r ia l
começou no cozer eno tecer. Éconheci¬
da ahi.stória do que aconteceu com as
operárias de uma indústria têxtil de Nova
Iorque que protestavam contra as péssi¬
mas condições de trabalho na fábrica. Em
represália aestas atitudes, os patrões fe¬
charam as portas epuseram fogo no edi-

u m a r e -

Mas, voltemos ao nosso ponto
inicial: amulher tem sua hi.stória reco¬
n h e c i d a c m campo “alheio". Embora
haja um eslorço para transformar odia
da Mulher em data festiva,
gem obriga-nos auma reflexão profi
da enao auma fe.stividade. Oano tem
365 dias eamulher só éfestejad
dia 8de março eno segundo domingo
de maio? Emuito pouco para oque ela
representa para ahumanidade. Por isto
insisto na reflexão.

a s u a o r i -

u n -

a n o

Voltemos ao início. Eu dizia
amulher pensa, porque comu bicho hu-
niano éracional. Nesta condição atre¬
veu-se cm campos que outrora lhe fo¬

q u e
Maria Izabel de Souza Lopes

éCient is ta Soc ia l e
professora da UEM
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A í t E V I S T A A C I M
ÇONQUISTOU SEU ESPAÇO.

93,78%'- l i 89,
/

DOS EMPRESÁRIOS
DE MARINGÁ LÉEM. j
índicB de leitura da Revista ACIM

entre os associados.

DOS EMPRESÁRIOS
DE MARINGÁ APROVAM,
índice de "ótimo" e"bom" sobre ograu

de satisfação dos leitores com aRevista ACfM.

I I

ANUNCIANDO AQUI, VOCÈ FALA
COM QUEM DECIDE.

Sua mensagem vai diretamente aos empresários eexecutivos
com poder de compra edecisão. Para falar com oseu públicô alvo,

anuncie na Pevista ACIM.
o

R E V I S T A

Arevista de negócios do Norte do Paraná‘Fonte: Pesquisa IPESE/UEM.



N ã o c o r r a r i s c o s .

Não perca dinheiro
Use o

Vídeo-Cheque
(044) 226-2299

Rápido, simples, sem burocracia, nem constrangimento.
Osistema Vídeo-Cheque da ACIM existe para dar mais tranqüilidade

ao comerciante, na hora de concluir avenda.

Respostas imediatas. Cadastro atualizado eabrangente.
Você consulta oVídeo-Cheque através do computador ou do telefone.
Em poucos segundos vem ainformação se oemitente está registrado

ou não na listagem de cheques sem provisão de fundos
ou de cheques extraviados (furtados, roubados ou perdidos).

Ocadastro do Vídeo-Cheque éconstantemente atualizado
através; do Cadastro Nacional de Contas Encerradas, do Banco Central;

da listagem de cheques roubados eextraviados
de correntistas das agências de Maringá fornecida pelos bancos conveniados;

além de informações dos próprios usuários do sistema.
Tudo para garantir maior segurança asuas consultas.

Não se arrisque.
Consulte sempre oVídeo-Cheque.

Você não perde tempo. Nem dinheiro.
Mais um serviço da

A C I M


